
Sermão 198 

O Ano Novo cristão. 

Para o primeiro dia de janeiro. 

Santo Agostinho 

Salvai-nos, Senhor, nosso Deus e recolhei-nos de entre as nações, 

para que possamos celebrar o vosso santo nome e ter a satisfação 

de vos louvar
1
. 

Análise 

Vocês acabam de pedir a Deus que os separem dos gentios. Es-

ta separação deve ser entendida como sendo a separação de costu-

mes e não de corpos. 

Os gentios se dedicam neste dia a divertimentos indignos de 

um cristão e trocam presentes. Mais inspirados, doem esmolas e 

façam exercícios devocionais. 

01 – A festa pagã de ano novo. 

Ao vermos vocês reunidos hoje como para um dia de festa e 

mais numerosos do que de costume, nós convidamos suas caridades a 

se lembrarem do que acaba de ser cantado, a não terem seus corações 

mudos quando a língua fala tão alto, a levarem com ardor até os ou-

                                                 
1 Salmo 105: 47. 
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vidos de Deus o que vocês ouviram exteriormente com os ouvidos 

uns dos outros. 

Foi isto o que, de fato, vocês acabaram de cantar: Salvai-nos, 

Senhor, nosso Deus e recolhei-nos de entre as nações, para que pos-

samos celebrar o vosso santo nome e ter a satisfação de vos louvar. 

Ora, vocês serão recolhidos do meio dos gentios se não toma-

rem parte do que eles fazem neste dia, de suas alegrias profanas e 

carnais, ao som de seus cânticos tão fúteis quanto vergonhosos, em 

seus banquetes e em suas danças, na solenidade e na festa mentirosa 

que eles celebram. 

02 -  A separação entre os cristãos e os pagãos. 

Sim, vocês cantaram isto e o eco deste canto ainda está em seus 

ouvidos: Salvai-nos, Senhor, nosso Deus e recolhei-nos de entre as 

nações. 

Como ser recolhido do meio dos gentios se não for se salvan-

do? Ficar misturado no meio deles é não se salvar e ser recolhido do 

meio deles é obter a salvação que dá a fé, que dá a esperança, que dá 

um amor sincero; enfim, a salvação espiritual ligada às promessas de 

Deus. 

No entanto, não basta, para ser salvo, acreditar, esperar e amar; 

o importante é o que deve ser acreditado, esperado e amado, pois 
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ninguém vive neste mundo sem estes três sentimentos: a fé, a espe-

rança e o amor. 

Mas, para ser recolhido do meio dos gentios, ou seja, para ser 

separado deles, não se deve acreditar no que eles acreditam, esperar o 

que eles esperam e nem amar o que eles amam. Assim, separado 

mentalmente, não tema estar fisicamente no meio deles. 

Poderia haver uma diferença mais marcante entre você e eles 

do que você acreditar que existe um único e verdadeiro Deus, quando 

eles acreditam que os demônios são deuses; em esperar, como você 

espera, a vida eterna com Cristo, quando eles esperam as frivolidades 

deste mundo; em amar, como você ama, o Criador do mundo, quan-

do eles só amam o mundo? 

Mas, se há diferenças entre você e eles pela fé, pela esperança e 

pelo amor, prove isto com sua vida e demonstre isto com suas ações. 

Se você tem que dar presentes de ano novo, se dedicar aos jogos de 

azar e à embriaguez, como um pagão, você tem outra fé, outra espe-

rança, outro amor. Como então você ousa levantar a cabeça para can-

tar: Salvai-nos, Senhor, nosso Deus e recolhei-nos de entre as na-

ções? 

Essa separação consiste em levar uma vida diferente da vida 

dos gentios, mesmo permanecendo exteriormente no meio deles. 

Quão marcante deve ser esta diferença? Reconheça-a, no en-

tanto, se você quer fazer com que aconteça em sua vida. 
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Não é verdade que o Filho de Deus, Jesus Cristo Nosso Senhor, 

depois de se fazer humano por amor a nós, pagou com ele mesmo 

nosso resgate? Ele pagou com seu sangue, pagou para nos resgatar, 

pagou para nos recolher do meios dos gentios. 

Ora, ao se misturar a eles, você se recusa a caminhar atrás do 

seu Redentor e você se mistura a eles com sua vida, com suas ações, 

com os sentimentos do seu coração, com sua comunidade de fé, espe-

rança e amor. Com isso, você se mostra ingrato para com seu Salva-

dor, sem ligar para seu resgate: o sangue do Cordeiro sem mácula. 

Então, por favor, para seguir seu Salvador, Aquele que o resga-

tou com seu sangue, evite se misturar aos gentios, reproduzindo seus 

costumes e seus comportamentos. 

Eles trocam presentes de ano novo; dê esmolas. Eles se distra-

em com cantos lascivos; distraia-se com as palavras das Escrituras. 

Eles correm para os teatros; corra para a Igreja. Eles se embriagam; 

jejue, ou, se não pode jejuar, coma com sobriedade. 

Ao se comportar desta maneira, você terá cantado dignamente: 

Salvai-nos, Senhor, nosso Deus e recolhei-nos de entre as nações. 

03 – A vida dos cristãos e a vida dos pagãos. 

Mas, muitos ficarão preocupados hoje com algo que ouviram. 

Nós dissemos: “Não deem presentes. Invés disso, deem esmolas aos 

pobres”. 
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Mas, não basta dar esmolas; deem abundantemente. 

Não querem dar abundantemente? Deem, pelo menos. 

“Mas, quando eu dou presentes, eu também recebo”, você diz. 

Mas, quando você dá aos pobres, você não recebe nada em tro-

ca? 

Seguramente que o objetivo da sua fé e da sua esperança deve 

ser diferente daquele dos pagãos. 

No entanto, se você repete que não recebe nada em troca quan-

do dá algo aos pobres, você faz parte dos gentios. Foi inutilmente 

que você cantou: Salvai-nos, Senhor, nosso Deus e recolhei-nos de 

entre as nações. 

Não se esqueça deste provérbio: O que dá ao pobre, não pade-

cerá penúria
2
. 

Não se esqueça também do que dirá o Senhor àqueles que não 

assistiram os indigentes: Vinde, benditos de meu Pai! Tomai posse do 

Reino que vos está preparado desde a criação do mundo
3
, nem das 

palavras que ele dirigirá àqueles que não os assistiram: Ide para o 

fogo eterno destinado ao demônio e aos seus anjos
4
. 

Se há aqui quem não tenha me ouvido com prazer, seguramen-

te há outros que ficaram satisfeitos. É a estes verdadeiros cristãos que 

eu me dirijo neste momento. Se a fé de vocês, se a esperança de vo-

                                                 
2 Provérbios 28: 27. 
3 Mateus 25: 34. 
4 Mateus 25: 41. 
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cês, se o amor de vocês é diferente dos deles, vivam diferentemente 

deles e mostrem, com a diferença dos seus costumes, essa diferença.  

Escutem a advertência do Apóstolo: Não vos prendais ao mes-

mo jugo com os infiéis. Que união pode haver entre a justiça e a ini-

quidade? Ou que comunidade entre a luz e as trevas? Que compati-

bilidade pode haver entre Cristo e Belial? Ou que acordo entre o fiel 

e o infiel?
5
 

Ele diz também, em outra passagem: Não! As coisas que os 

pagãos sacrificam, sacrificam-nas a demônios e não a Deus. E eu 

não quero que tenhais comunhão com os demônios
6
. 

Os costumes dos gentios agradam aos deuses deles. O Apósto-

lo, então, ao dizer: Eu não quero que tenhais comunhão com os de-

mônios, quer dizer que os cristãos se diferenciarão, pelos seus com-

portamentos e pelos seus costumes, dos escravos dos demônios. 

Esses demônios amam os cantos frívolos, os espetáculos dos 

bufões, as múltiplas vergonhas do teatro, a loucura do circo, a cruel-

dade do anfiteatro, os combates animados daqueles que lutam e com-

petem, geralmente até à inimizade, em favor de pessoas pestilentas, 

em favor de um ator, de um historiador, de uma pantomímico, de um 

cocheiro, de um gladiador. 

Estes atos são como incensos ofertados em seus corações aos 

demônios, pois esses espíritos sedutores têm prazer em fazer boba-

                                                 
5 2 Coríntios 6: 14 e 15. 
6 1 Coríntios 10: 20. 
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gens. Eles se alimentam, em certo sentido,  das iniquidades, das ver-

gonhas e das infâmias de suas vítimas. 

Quanto a nós, como diz o Apóstolo: Não foi para isto que nos 

tornamos discípulos de Cristo, se é que o ouvimos e com ele apren-

demos, como convém à verdade em Jesus
7
. 

Portanto, não vos comprometais com eles, pois, outrora éreis 

trevas, mas agora sois luz no Senhor. Comportai-vos como verdadei-

ras luzes
8
, para que nós também, que anunciamos a vocês estas divi-

nas palavras, possamos, com vocês e por causa de vocês, desfrutar-

mos dessa luz eterna. 

 

                                                 
7 Efésios 4: 20 e 21. 
8 Efésios 5: 7 e 8. 
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